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Resumo

Um dos principais problemas nos plantios de mogno, Swietenia macrophylla King, é 
o ataque da mariposa Hypsipyla grandella, que abre galerias no caule da planta, 
provocando morte do ponteiro e estimulando o superbrotamento de galhos e a 
depreciação da madeira. Buscando alternativas para plantio comercial de mogno, 
sistemas de plantio têm sido testados objetivando retardar o ataque da praga e permitir 
maior volume de madeira sem ataque da broca, destacando o plantio agroflorestal em 
que o mogno apresenta alta taxa de sobrevivência e crescimento, sem sofrer ataques da 
mariposa nos primeiros anos de plantio. O objetivo do experimento foi avaliar o 
desenvolvimento do mogno em sistema de policultivo através de arranjo agroflorestal 
com mogno protegido pelo ingá. O ensaio foi conduzido no Campo Experimental da 
Embrapa Amazônia Ocidental, Km 29 da Rodovia AM-010, e em área de produtor rural no 
assentamento Tarumã-Mirim, avaliando-se aspectos silviculturais (índice de sobrevi-
vência, incidência de praga, crescimento em altura e diâmetro). O mogno solteiro 
apresentou maior crescimento em diâmetro; e o mogno com ingá, maior crescimento em 
altura. A melhor forma de cultivo nos primeiros anos é através de consórcio com ingá, 
protegendo e retardando o ataque da mariposa.
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Introdução

O mogno (Swietenia macrophylla 
King), da família Meliaceae, ocorre em 
toda a América do Sul e Central sob 
várias circunstâncias climatológicas, 
hidrológicas e edáficas. No Brasil, a zona 
de ocorrência natural é a Amazônia Legal, 
e as áreas com maior densidade de 
mogno encontram-se na zona de 
transição floresta-cerrado no sudeste do 
Pará, e na porção central e norte de 
Rondônia, sobre os ricos solos de Terra 
Roxa. As árvores atingem em média uma 
altura de 30 a 40 metros e podem atingir 
3,5 metros de diâmetro. É uma espécie 
que ocorre em baixa densidade, 
normalmente um indivíduo adulto/ha 
(GROGAN et al., 2002).

A madeira do mogno é uma das 
mais valiosas no mercado internacional 
de madeira tropical, alcançando o valor 

3de US$ 1.600,00/m  (CIKEL, 2004). O 
preço e a qualidade da madeira exercem 
forte pressão sobre a exploração do 
mogno na Amazônia. Nesse contexto, a 
Convenção sobre o Comércio Internacio-
nal de Espécies Silvestres da Fauna e 
Flora (Cites) considera o mogno como 
uma espécie ameaçada de extinção, pois 
a ação dos madeireiros e o avanço do 
desmatamento da Floresta Amazônica 
causam a eliminação das plantas matri-
zes, reduzindo a produção de sementes e 
consequentemente afetando o processo 
de regeneração natural da espécie.

Nas áreas plantadas com mogno, 
principalmente em monocultivo, um dos 
principais problemas se deve aos ataques 
sucessivos da mariposa H. grandella Zell. 
A mariposa deposita seus ovos no 
meristema apical e suas larvas abrem 
galerias no caule da planta, provocando a 
morte do ponteiro e estimulando o super-
brotamento de galhos. Tais regenerações 

causam bifurcação abaixo de dois metros 
de altura do tronco, depreciando o valor 
comercial da madeira no mercado interna-
cional. Esse fato pode ser considerado 
como um dos principais motivos que 
desestimulam o plantio comercial de 
mogno na Amazônia.

Cientes da necessidade de buscar 
novas formas de plantio de espécies 
florestais madeireiras de alto valor comer-
cial, diversas iniciativas da pesquisa vêm 
trabalhando no desenvolvimento de tec-
nologias silviculturais para as espécies 
nativas da Amazônia. Entre essas tecnolo-
gias alternativas, destacam-se os siste-
mas agroflorestais, considerados um sis-
tema para o manejo da paisagem (SOUSA 
et al., 2000).

Estudos de sistemas agroflorestais 
mostraram que é possível estabelecer 
modelos alternativos e promissores para o 
desenvolvimento sustentável nos trópi-
cos úmidos. Esses sistemas contribuem 
para a manutenção da biodiversidade, 
enriquecem os solos e reduzem a erosão. 
Os objetivos dessa linha de pesquisa 
estão direcionados para a promoção de 
mudanças sociais e econômicas e para o 
fornecimento de vários produtos e 
serviços ambientais.

Entretanto, entre as limitações nos 
programas de pesquisa agroflorestal na 
Amazônia estão os estudos sobre a 
interação das espécies florestais, como o 
mogno. Nesse projeto, pretende-se 
realizar avaliações do desempenho do 
mogno, implantado em dois sistemas 
agroflorestais estabelecidos em três 
ambientes de condições de área 
degradada. O objetivo do experimento foi 
avaliar o desenvolvimento do mogno em 
sistema de policultivo através de arranjo
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agroflorestal com mogno protegido pelo 
ingá, monitorar o ataque da broca-do-
caule, avaliando o crescimento (em altura 
e diâmetro) do caule e a taxa de sobrevi-
vência.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido em 
duas áreas: 1) Campo Experimental da 
Embrapa Amazônia Ocidental, do Km 29 
da Rodovia AM-010, entre as coorde-
nadas geográficas (2º 53' 33” S e 59º 58' 
19” W); e 2) Área de produtor rural, no 
Projeto de Assentamento Tarumã-Mirim 
(PATM), zona rural do Município de 
Manaus, situado no Km 12 do ramal da 
Cooperativa, nas coordenadas geográ-
ficas 2º 50'19"S e 60º 09" 38.9" W, com 
acesso pelo Km 21 da Rodovia BR-174 
(estrada Manaus–Boa Vista).

Sistemas de Plantio

Na Embrapa Amazônia Ocidental, o 
mogno foi plantado na área denominada 
PTU. Área preparada pelo processo do 
Projeto Tipitamba (corte e trituração da 
capoeira). Nessa área, o mogno foi plan-
tado em consórcio com ingá (Inga spp.) – 
tratamento T2, e em plantio solteiro – 
tratamento T1 (testemunha). No PATM, 
o mogno foi plantado numa área prepa-
rada pelo processo do Projeto Tipitamba 
(corte e trituração da capoeira). Nessa 
área, o mogno foi plantado na capoeira 
com ingá (Inga spp.) – tratamento T3, e 
dentro da vegetação secundária sem 
ingá. Essa capoeira foi caracterizada 
como capoeirinha, por causa da fitofisio-
nomia da vegetação, dominada pelo 
gênero Vismia, com altura máxima de 2 m 
– tratamento T4.

O mogno e o ingá foram plantados 
simultaneamente. O plantio dentro da 
capoeira foi realizado com a abertura de 

uma trilha de um metro de largura, e toda 
a vegetação cortada foi reservada para a 
cobertura do solo. Em ambas as áreas, o 
plantio foi realizado no sentido norte–sul, 
e não foi utilizada nenhuma complementa-
ção de adubação de cova e cobertura.

T1 – Mogno solteiro na Embrapa 
Amazônia Ocidental; T2 – Mogno com 
ingá na Embrapa Amazônia Ocidental; T3 
– Mogno com ingá no PATM; e T4 – 
Mogno na capoeira no PATM.

Coleta de Dados

Foi realizada mensuração trimestral 
para avaliar o incremento periódico em 
altura e diâmetro basal, incidência de 
praga e sobrevivência das plantas.

A altura foi mensurada com auxílio 
de uma trena metálica em centímetro e 
depois convertida em metro. O diâmetro 
foi mensurado com auxílio de um paquí-
metro digital em milímetro e convertido 
em centímetro.

O incremento periódico em diâmetro 
basal e altura foram calculados com base 
nos dados coletados no trimestre anterior, 
determinados pela seguinte equação: ICP 
= Xf – Xi; onde: Xf = diâmetro ou altura, 
última medição do período (trimestre); Xi 
= diâmetro ou altura, medição do período 
(trimestre) anterior.

Durante a coleta das variáveis altura 
e diâmetro, foi realizada observação de 
ocorrência de ataque de H. grandella, bem 
como verificação de ocorrência de morta-
lidade de planta.

Análise Estatística

Realizou-se análise de variância 
(Anova) com base no delineamento 
estatístico de blocos casualizados, com 
quatro repetições e quatro tratamentos: 
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Resultados e Discussão

Verificaram-se, por meio de análise 
de variância , diferenças 
significativas entre os tratamentos para 
as variáveis: altura total (H), diâmetro do 
caule (DC), incremento médio periódico 
em nove meses, em altura total (IC-H) e 
incremento médio periódico em diâmetro 
do caule (IC-DC) na avaliação silvicultural 
do mogno (Swietenia macrophylla) em 
plantio misto.

Por meio do teste de média de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 
observou-se que a variável altura total 
dos tratamentos T2 e T1 foram superio-
res aos tratamentos T3 e T4. O trata-
mento T2 apresentou média em altura de 
3,03 m, que foi estatisticamente seme-
lhante à média do tratamento T1 (2,47 
m). Enquanto que o tratamento T3 apre-
sentou média de 1,70 m em altura, que 
foi estatisticamente semelhante ao trata-
mento T4, com 1,62 m (Tabela 1). 
Embora o T2 não tenha apresentado 
diferença significativa com o T1, 

(Anova)

observa-se tendência de o T2 apresentar 
maiores médias em altura que o T1, isso 
pode estar ocorrendo devido ao cresci-
mento das plantas de ingá ao lado do 
mogno, fazendo com que as plantas de 
mogno cresçam em busca de luz.

Para a variável diâmetro do caule, 
observou-se que o tratamento T2 e T1 
foram estatisticamente semelhantes, 
apresentando 4,30 cm e 4,90 cm de 
diâmetro, respectivamente. Essas médias 
(do T1 e T2) foram superiores às médias 
dos tratamentos T3 e T4, cujos valores 
em diâmetro do caule foram 3,04 cm e 
2,59 cm, respectivamente. As médias em 
diâmetro desses tratamentos (T3 e T4) 
não apresentaram diferenças significa-
tivas entre si (Tabela 1).

Resultados semelhantes de 
crescimento em altura do mogno asso-
ciado ao ingá foram observados por Sousa 
et al. (1996), demonstrando que o mogno 
com ingá pode ser uma alternativa de 
plantio dessa espécie, retardando o 
ataque de H. grandella.

Tabela 1. Médias de crescimento em altura total (H), diâmetro do caule (DC), incremento médio 
periódico em altura (IC-H) e incremento médio periódico em diâmetro do caule (IC-DC) de mogno 
em quatro tratamentos, Manaus, AM, 2009.

T1 – Mogno solteiro, testemunha
T2 – Mogno x Ingá no PTU
T3 – Mogno x Ingá no PATM
T4 – Mogno na Capoeira

Tratamentos

18 
19
16
18

Nº de
plantas

2,47 a
3,03 a
1,70 b
1,62 b

H (m)

4,90 a
4,30 a
3,03 b
2,59 b

DC (cm)

0,42 b
0,64 a
0,28 c
0,18 c

IC-H (m)

0,82 a
0,52 b
0,51 b
0,33 c

IC-DC (cm)

Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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Verificou-se que o incremento 
médio periódico de nove meses de 
crescimento em altura, no tratamento T2 
(0,64 m), foi superior aos demais 
tratamentos (T1, T3 e T4). Enquanto que 
os tratamentos T3 (0,28 m) e T4 (0,187 
m) apresentaram os menores incre-

mentos e foram estatisticamente seme-
lhantes entre si. Os dados de incremento 
periódico confirmaram a hipótese deste 
trabalho, demonstrando o bom desem-
penho do crescimento em altura do 
mogno em associação com ingá.



Para a variável incremento médio 
periódico de nove meses de crescimento 
em diâmetro, o tratamento T1 (0,82 cm) 
foi superior aos demais tratamentos (T2, 
T3, T4). Entretanto, as médias de incre-
mento dos tratamentos T2 (0,52 cm) e 
T3 (0,51 cm) não diferem estatistica-
mente entre si. No entanto, o incremento 
do tratamento T4 foi inferior aos demais 
tratamentos, apresentando a menor 
média de incremento periódico em nove 
meses de crescimento em diâmetro (0,33 
cm). Esses resultados demonstraram que 
é preciso ajustar o manejo e o controle da 
vegetação secundária (capoeira) para que 
esse sistema de plantio possa favorecer o 
bom desenvolvimento do mogno na 
capoeira.

Durante o período de estudo do pre-
sente trabalho, observou-se o ataque de 
broca-do-caule (H. grandella) em uma 
planta do tratamento T1 (mogno 
solteiro). Esse fato demonstra a presença 
do inseto-praga na área de plantio, 
entretanto fatores bióticos e abióticos 
que ainda não foram possíveis de 
mensuração estão atuando positiva-

mente no controle da broca-do-caule.

Verificou-se alta taxa de sobrevi-
vência no tratamento T2 (95%), seguido 
de T1 e T4 com 90%. O tratamento T3 foi 
o que apresentou a menor taxa de 
sobrevivência (80%), pois morreram 
quatro plantas. As mortalidades regis-
tradas em campo foram em grande parte 
atribuídas ao manejo de limpeza (roça-
gem) da área que provocou o corte de 
algumas plantas de mogno.

O crescimento do mogno em altura, 
no presente estudo, quando comparado 
com outros estudos realizados na 
Amazônia, está dentro da faixa de cresci-
mento observada por diferentes autores, 
em diferentes condições de manejo e 
sistema de produção (Tabela 2). O 
crescimento do mogno com ingá no PTU 
(T2) apresentou padrão semelhante de 
crescimento ao de mogno com seringueira 
observado pelo projeto Shift, na área 
experimental da Embrapa Amazônia 
Ocidental (LIMA, 1999), e foi maior que os 
demais sistemas de plantio relacionados 
na Tabela 2.
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Tabela 2. Resultados de crescimento em altura (m) diâmetro do caule (cm), ataque de H. grandella 
e taxa de sobrevivência de mogno em diferentes condições de manejo na Amazônia.

T1 – Mogno solteiro
T2 – Mogno x Ingá no PTU
T3 – Mogno x Ingá no PATM
T4 – Mogno na Capoeira
ASP1
AS 2
Clareira
Mogno x seringueira
Plantio solteiro

Sistema de
Plantio

24
24
24
24
24
24
19
36
36

Idade

2,47
3,03
1,70
1,62
1,89
2,22
2,17
5,19
4,35

Altura

4,90*
4,30*
3,03*
2,59*

-
-
-

5,95
7,03

DAP

0
0
5
0

18
10
25
0

100

Ataque
(%)

90
95
80
90
95
97
98
60
58

Sobrevivência
(%)

0,10
0,13
0,07
0,07
0,08
0,09
0,11
0,14
0,12

Incremento
mensal

Presente trabalho
Presente trabalho
Presente trabalho
Presente trabalho
Matos, 2000
Sousa et al., 1996
Lopes, et al., 2000
Lima, 1999
Neves, et al., 1993

Fonte

(*) Diâmetro da Base.



Para a taxa de sobrevivência obser-
vou-se que os mognos do presente 
estudo foram semelhantes aos de Sousa 
et al. (1996) e Lopes et al. (2000) e acima 
dos registrados por Neves et al. (1993) e 
Lima (1999).

Com referência a H. grandella, veri-
ficou-se que o ataque registrado no pre-
sente estudo foi menor do que os identifi-
cados pelos demais autores (NEVES, et 
al., 1993; SOUSA et al., 1996; MATOS, 
2000 e LOPES et al., 2000), exceto para 
o plantio de mogno com seringueira 
(LIMA, 1999).

Conclusões

O melhor desenvolvimento em 
altura para o plantio de mogno misto foi o 
do tratamento T2 (mogno x ingá no PTU).

Os plantios de mogno na capoeira 
T3 (mogno x ingá no PATM) e T4 (mogno 
na capoeira) desenvolveram-se abaixo do 
esperado, porém sem ataque de H. 
grandella.

A taxa de sobrevivência foi alta e 
ocorreu baixíssimo ataque de H. 
grandella.
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